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CÂMARA DOS DEPUTADOS  

 

 

 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

 

 

REQUERIMENTO Nº           DE 2017 

(Do. Sr. RUBENS PEREIRA JR) 

 

 

Requer a realização de diligências para 

o esclarecimento da denúncia constante 

da Solicitação de Instauração de 

Inquérito – SIP nº 1/2017 

 

 

 

Exmo. Sr. Presidente,  

 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art.24, inciso VII, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, e do art. 20 da Lei n. 1.079, de 

1950, aplicável ao caso por analogia, as seguintes diligências para 

esclarecimento da denúncia constante da Solicitação de Instauração de Inquérito 

– SIP nº 1/2017: 

 

- Oitiva dos militares Diego Simões dos Reis da Costa, Rogerio Sany 

Freire, e Nilton José Batista Moreno Júnior; 

 

- Obtenção e juntada de cópias dos documentos MEM NR. 003/AMVPR, 

DE 11/01/2011, PCD NR. 018 AMVPR, DE 11/01/2011, PCD NR. 019 AMVPR, 

DE 11/01/2011, e PCD NR. 020 AMVPR, DE 11/01/2011, do Gabinete da Vice-

Presidência da República; e 

  

- Obtenção e juntada de manual de procedimentos para segurança do 

vice-presidente da República do Gabinete de Segurança Institucional – GSI, ou 

documento que o valha. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O empresário Joesley Batista apresentou aos investigadores da Lava Jato 

um diário de bordo de seu avião particular no intuito de confirmar o 

relacionamento próximo que tinha com o presidente Michel Temer. 
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No diário, consta dentre os passageiros o grupo “Família sr. Michel Temer” 

em voo ocorrido em 12 de janeiro de 2011. O avião, de prefixo PR JBS, saiu do 

aeroporto de Congonhas, em São Paulo, e foi para Comandatuba, na Bahia. A 

volta foi no dia 14 de janeiro de 2011. 

Em primeiro momento, a assessoria do Palácio do Planalto declarou que, 

em 2011, o então vice-presidente Michel Temer utilizou um avião da FAB para a 

viagem para Comandatuba em abril. Todavia, em seguida, o Planalto admitiu o 

uso da aeronave particular, mas alegando que vice-presidente não sabia a quem 

pertencia a aeronave e não fez pagamento pelo serviço. 

Pelo Portal da Transparência, verifica-se que viajaram para Ilhéus (BA) no 

período de 12 a 17/01/2011, os militares DIEGO SIMÕES DOS REIS DA 

COSTA, ROGÉRIO SANY FREIRE, e NILTON JOSÉ BATISTA MORENO 

JÚNIOR, todos com diárias pagas pelo Gabinete da Vice-Presidência da 

República. Recentemente, NILTON foi nomeado para ser o Secretário de 

Segurança e Coordenação Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional 

da Presidência da República. Ou seja, é o responsável direto pela segurança de 

Temer. 

Acreditando que esses militares receberam diárias por demanda da vice-

presidência relacionada à viagem da família Temer, torna-se necessário ouvir 

tais pessoas para entender os motivos da utilização da aeronave particular, os 

procedimentos de segurança prescritos para a situação e quais efetivamente 

adotados, bem como para perscrutar se viajaram conjuntamente com o grupo de 

Temer, se tinham conhecimento acerca da propriedade da aeronave, dentre 

outras informações. 

De igual modo, os documentos referentes a essas diárias e aos 

procedimentos de segurança se fazem essenciais para entender o contexto e 

confirmar se havia ou não relação íntima entre Michel Temer e Joesley Batista. 

 

 

Sala das Comissões, 5 de julho de 2017. 

 

 

 

RUBENS PEREIRA JR 

Deputado Federal – PCdoB/MA 


